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TÍTULO: 

Reflexões historiográficas e epistemológicas sobre o pensamento histórico no século
XX e na contemporaneidade

I. OBJETIVO GERAL:

 Conhecer e compreender autores paradigmáticos do pensamento historiográfico no

século XX e na contemporaneidade

II. CONTEÚDO: 

1) Contribuição francesa: Annales e Braudel

2) Sérgio Buarque de Holanda: por uma história da cultura

3) História e marxismo: a crítica de Thompson ao determinismo

4) História e pós-colonialismo: para além do Ocidente

5) História e gênero: para além do masculino

6) História e narrativa: a imaginação histórica

7) Paul Ricouer e a representação historiadora

III. MÉTODOS UTILIZADOS:

Aulas expositivas, discussão de textos e seminários 

IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

a) Prova escrita sem consulta ao final da disciplina; 

b) Seminário;

c) Resenha de um dos livros que foram objeto dos seminários 

a. A resenha é obrigatória para quem não fizer seminário.

b. Opcional para quem fizer o fizer seminário

V. CRONOMGRA DAS AULAS:
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Aula 1 

Apresentação Curso 

1) CONTRIBUIÇÃO FRANCESA: ANNALES E BRAUDEL

Aula 2

DOSSE,  François;  DELACROIX,  Christian,  GARCIA,  Patrick.  “O  momento  da

História-ciência social”. In Correntes históricas na França - séculos XIX e XX. Rio de

Janeiro: Editora da FGV, 2013. Pp. 137-176.

BARROS, José D’Assunção. “A Nouvelle Histoire e os Annales: entre continuidades e

rupturas”.  Revista de História, 5, 1-2, 2013, pp.308-340;

AYMARD, Maurice. “O homem e o historiador”. In LOPES, Marcos Antônio (org.),

Fernand Braudel: tempo e história. Rio de Janeiro: FGV, 2003.

Aula 3 (Seminário 1)

BRAUDEL, Fernand. O Mediterrâneo e o mundo mediterrânico na época de Filipe II,

(3 vols)., Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1984. (1ª ed. 1949) (trechos escolhidos)

2) SÉRGIO  BUARQUE  DE  HOLANDA:  POR  UMA  HISTÓRIA  DA

CULTURA

Aula 4 – Sérgio Buarque historiador

NICODEMO, Thiago Lima. “Os planos de historicidade na interpretação do Brasil de

Sérgio Buarque de Holanda”. Ouro Preto: Revista História da Historiografia, No. 14,

2014. p. 44-61

VAINFAS,  Ronaldo.  “Sérgio  Buarque  de  Holanda,  historiador  das  representações

mentais”. In: CANDIDO, Antônio. (Org.). Sérgio Buarque de Holanda e o Brasil. São

Paulo: Fundação Perseu Abramo, 1998, p. 49-58.
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Aula 5 (Seminário 2)

HOLANDA,  Sérgio  Buarque  de.  Visão  do  Paraíso:  Os  Motivos  Edênicos  no

Descobrimento e Colonização do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1996 [1ª ed. 1958]

3) HISTÓRIA  E  MARXIMO:  A  CRÍTICA  DE  THOMPSON  AO

DETERMINISMO

Aula 6 – Edward Thompson

TOLEDO,  Edilene.  “O  ‘silêncio  de  Marx’ e  a  Historiografia:  Marxismo  renovado,

antropologia,  classe e consciência de classe na obra de Edward Thompson”. Projeto

História. N. 48. PUC-SP, 2013. (On line)

THOMPSON, Edward. “A lógica histórica”. In Miséria da Teoria ou um planetário de

erros. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. pp. 47-62.

Aula 7 – Edward Thompson (Seminário 3)

 

THOMPSON, Edward. A formação da classe operária inglesa, Volume I "A árvore da

liberdade". Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987. [1ª ed. 1963]

MATTOS,  Marcelo  Badaró.  “A Formação  da  Classe  Operária  Inglesa:  história  e

intervenção”. Revista Trabalho Necessário. Ano 12, Nº 18/2014. (on line)

4) HISTÓRIA E PÓS COLONIALISMO: PARA ALÉM DO OCIDENTE

Aula 8

HALL. Stuart. “Quando foi o pós-colonial”. In Da Diáspora: identidades e mediações

culturais. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2006.

Aula 9 (seminário 4)
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FANON, Frantz. Os condenados da terra. Juiz de Fora: Ed da UFJF, 2005 (1ª ed. 1961)

5) GÊNERO E HISTÓRIA: PARA ALÉM DO MASCULINO

Aula 10

SOIHET, Rachel; PEDRO, Joana. “A emergência da pesquisa da História das Mulheres

e das Relações de Gênero Revista Brasileira de História”. Vol. 27, No. 54, dezembro,

2007, pp. 281-300.

RAGO, Margareth.  “Epistemologia feminista,  gênero e  história”.  In  PEDRO, Joana;

GROSSI,  Miriam  (orgs.).  Masculino,  feminino,  plural.  Florianópolis:  Ed.

Mulheres,1998.

TORRÃO FILHO, Amílcar. “Uma questão de gênero: onde o masculino e o feminino se

cruzam”. Cadernos Pagu. 24, 2005. pp. 127-152.

SCOTT,  Joan  W.  “Gênero:  uma  categoria  útil  de  análise  histórica”.  Educação  e

Realidade, vol. 16, no 2, Porto Alegre, jul./dez. 1990.

Aula 11 (seminário 5)

RAGO,  Margareth.  Os  prazeres  da  noite:  prostituição  e  Códigos  da  Sexualidade

Feminina em São Paulo (1890-1930). São Paulo: Paz e Terra, 2008.

6) HISTÓRIA E NARRATIVA: A IMAGINAÇÃO HISTÓRICA

Aula 12 

KRAMER, Lloyd S. “Literatura, Crítica e imaginação histórica: o desafio literário de

Hayden White e Dominik LaCapra”. In  HUNT, Lynn (org.).  A nova história cultural.

São Paulo: Martins Fontes, 1992.
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LACAPRA, Dominick. “Retórica e história”. Revista Territórios & Fronteiras, Cuiabá,

vol. 6, n. 1, jan.-jun., p. 97-118, 2013.

WHITE,  Hayden.  “O fardo da  História”.  In  Trópicos  do  discurso:  ensaios  sobre  a

crítica da cultura. São Paulo: Edusp, 1994.

7) PAUL RICOUER E A REPRESENTAÇÃO HISTORIADORA

Aula 13

BARROS, José D’Assunção. “Paul Ricoeur: encontros entre historicismo, hermenêutica

e fenomenologia ”. In Teoria da História vol. IV. Petrópolis: Vozes, 2011. pp. 183-262.

Aula 14 (Seminário 6)

RICOEUR,  Paul.  A memória,  a  história,  o  esquecimento.  Campinas:  Ed.  Unicamp,

2007. 

Aula 15

Prova

Aula 16

Encerramento e devolutiva
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